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1.1. Introdução e objtivos
           O sucesso reprodutivo final das plantas depende de uma série de fases consecutivas (Primack 1990, Steven & Wright, 2002; Nathan & Muller-Landau, 2000; Harper 1977), sendo que o fluxo de sementes é um dos estágios mais críticos no ciclo de vida das plantas, juntamente com o estágio de plântula (Terborgh, 1990). Assim, a chegada de propágulos é um dos principais fatores limitantes na regeneração natural de áreas degradadas (Aide & Cavelier, 1994; Holl 1999; Zimmerman et al., 2000, Wijddeven et al., 2000). Além disso, estudos sobre o recrutamento de plântulas permitem aprofundar o entendimento dos fatores que geram a diversidade em florestas tropicais (Harms et al., 2000). Porém existem poucos estudos cujo objetivo seja a morfologia de plântulas de florestas tropicais (Duke, 1965; Pereira, 2004; Rodrigues 2006), o que dificulta sua identificação em campo.
            Dentro deste contexto, a identificação correta de plântulas e sementes é essencial em estudos de regeneração natural e na produção de mudas para restauração. Porém trata-se de uma tarefa bastante difícil devido às grandes diferenças morfológicas das plântulas em relação aos indivíduos adultos de uma mesma espécie, e devido à grande semelhança entre indivíduos de uma mesma família nesta fase da vida das plantas. Além disso, há pouco material disponível sobre o assunto, seja porque o enfoque dos guias geralmente é dado aos indivíduos adultos (Lorenzi, 1992, 1998; Sampaio et al., 2005; Couto & Cordeiro, 2005), ou apresenta-se com uma linguagem bastante acadêmica e de pouca utilidade em campo (Barroso et al., 1999). 

E ainda, há pouca informação disponível sobre a germinação de espécies nativas de restinga (Lorenzi 1992, 1998), e nenhuma que reúna dados exclusivamente deste tipo de ambiente. Desse modo o levantamento de tais informações, bem como de imagens que permitam identificar de um modo prático as sementes e plântulas dos ecossistemas de restinga será de grande utilidade tanto em estudos de ecologia básica, como em estudos aplicados à restauração de áreas degradadas de restinga.
Dessa forma, o presente projeto tem por objetivo a elaboração de um guia de campo para a identificação de sementes e plântulas de espécies nativas da restinga da Ilha do Cardoso, Cananéia, SP e que contenha: 1) Fotos detalhadas dos frutos, sementes e plântulas; 2) Informações relevantes para identificação da espécie através da morfologia das sementes e plântulas; 3) Informações sobre a época em que cada espécie apresenta frutos maduros e dados sobre sua geminação (taxa de germinação, tempo que leva para germinar, etc). 

2. Resultados Preliminares
As fotos foram feitas entre maio de 2009 e fevereiro de 2010, de acordo com a disponibilidade de material. Até o presente momento foram fotografadas 78 espécies nativas de restinga (Tabela 1), não só espécies arbóreas, mas também lianas e herbáceas. Foram registradas espécies tanto da floresta de restinga alta e baixa, como também da restinga arbustiva e duna, de modo a contemplar a maior diversidade possível.  A grande maioria das espécies fotografadas são árvores (80,8%), seguidas por lianas (10,3%), arbustos (5,1%) e herbáceas (3,8%). 
No total, o banco de dados de fotos contém espécies de 37 famílias botânicas, e mais de 800 fotografias, já que cada tipo de material é fotografado com duas ou mais variações na fotometragem da câmera.  Myrtaceae é a família com maior número de espécies fotografadas (15), seguida por Rubiaceae (6) e Arecaceae e Lauraceae (4 cada uma). Foram feitas imagens de todo o material fértil encontrado de modo a incrementar o banco de imagens do LabTrop.
Além disso, foi preparada uma ficha para cada espécie, contendo informações sobre qual o material fotografado, a data em que cada material foi fotografado e a qualidade das fotos, de modo a indicar quais fotos devem ser refeitas futuramente. As fichas contêm descrições de características morfológicas que auxiliem na identificação das plântulas, sementes ou frutos e que não sejam visíveis nas imagens (como textura e odor) e de aspectos relacionados à germinação, tanto disponíveis na literatura quanto através dos dados obtidos no viveiro instalado na Ilha. 
Tabela 1: Espécies fotografadas no período de maio de 2009 a fevereiro de 2010 de acordo com características das espécies e do material fotografado (“Flor” inclui flores e botões florais; “Fruto” inclui frutos maduros e imaturos; “planta” retrata a forma de vida). Ilha do Cardoso, Cananéia, SP. 
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Espécie
	Material fotografado

	Espécie
	Família
	Nome popular
	forma de vida
	flor
	sementes
	fruto
	1°par folhas
	plântula
	planta

	Abarema lusoria
	Fabaceae
	Olho de pato
	árvore
	 
	x
	x
	 
	x
	 

	Alchornea triplinernia
	Euphorbiaceae
	Tapiá-mirim
	árvore
	 
	 
	x
	x
	x
	 

	Amaioua intermedia
	Rubiaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	 
	 
	 

	Annona glabra
	Annonaceae
	 
	árvore
	 
	 
	 
	 
	x
	 

	Apocynaceae sp. 1 
	Apocynaceae
	 
	liana
	x
	 
	 
	 
	x
	 

	Bactris setosa
	Arecaceae
	 
	árvore
	 
	 
	x
	 
	 
	 

	Bactris vulgaris
	Arecaceae
	 
	árvore
	 
	 
	x
	 
	 
	 

	Blepharocalyx salicifolius
	Myrtaceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Byrsonima ligustrifolia
	Malphiguiaceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Cabralea canjerana
	Meliaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	 
	x
	 

	Callophylum brasiliensis
	Clusiaceae
	Guanandi
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	*continuação Tabela 1

Espécie
	Material fotografado

	Espécie
	Família
	Nome popular
	forma de vida
	flor
	sementes
	fruto
	1°par folhas
	plântula
	planta

	Chiococa alba
	Rubiaceae
	 
	liana
	x
	x
	x
	 
	 
	 

	Clethra scabra
	Clethraceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	 
	x
	 

	Clusia criuva
	Clusiaceae
	Mangue bravo
	árvore
	x
	 
	 
	 
	x
	 

	Coccocypselum camanuliflorum
	Rubiaceae
	 
	herbácea
	x
	x
	x
	 
	 
	x

	Conocarpus erecta
	Combretaceae
	Mangue de bolota
	arbusto
	 
	 
	x
	 
	 
	 

	Cordia verbenace
	Boraginaceae
	Erva-baleeira
	arbusto
	 
	x
	x
	x
	x
	 

	Dalbergia ecastaphilla
	Fabaceae
	Marmeleiro-da-praia
	arbusto
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Davilla rugosa
	Dilleniaceae
	 
	liana
	 
	 
	 
	 
	 
	x

	Dodonaea viscosa
	Sapindaceae
	Vassourinha
	árvore
	x
	x
	x
	x
	 
	 

	Endrichleria paniculata
	Lauraceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	x
	 
	 

	Erythroxylum amplifolium
	Erythroxylaceae
	Pimentinha
	árvore
	x
	x
	x
	x
	 
	 

	Eugenia stigmatosa
	Myrtaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	 
	x
	 

	Eugenia sulcata
	Myrtaceae
	Vatinga
	árvore
	 
	 
	x
	 
	 
	 

	Euterpe edulis
	Arecaceae
	Juçara
	árvore
	 
	x
	 
	x
	x
	 

	Geonoma schottiana
	Arecaceae
	 
	árvore
	 
	x
	 
	 
	 
	 

	Gomidesia affinis
	Myrtaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	x
	x
	 

	Gomidesia fenzliana
	Myrtaceae
	Perta guela
	árvore
	 
	x
	x
	x
	x
	 

	Gomidesia shaueriana
	Myrtaceae
	 
	árvore
	x
	x
	x
	x
	x
	 

	Gordonia fruticosa
	Theaceae
	 
	árvore
	x
	x
	x
	 
	 
	 

	Guapira opposita
	Nyctaginaceae
	Maria mole
	árvore
	 
	x
	x
	 
	x
	 

	Guarea macrophylla
	Meliaceae
	 
	árvore
	 
	 
	x
	 
	 
	 

	Guatteria australis
	Annonaceae
	 
	árvore
	x
	x
	x
	 
	 
	 

	Heisteria silvianii
	Olacaceae
	 
	árvore
	 
	 
	x
	 
	 
	 

	Hibiscus pernabucensis
	Malvaceae
	Hibisco-do-mangue
	arbusto
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Hirtella hebeclada
	Chrysobalanaceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Ilex pseudobuxus
	Aquifoliaceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Ilex theezans
	Aquifoliaceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Ipomea pes-caprae
	Convolvulaceae
	 
	herbácea
	x
	x
	 
	x
	x
	 

	Ipomea sp
	Convolvulaceae
	 
	liana
	 
	 
	 
	 
	 
	x

	Manilkara subcericea
	Sapotaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	 
	 
	 

	Marliera racemosa
	Myrtaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	x
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Espécie
	Material fotografado

	Espécie
	Família
	Nome popular
	forma de vida
	flor
	sementes
	fruto
	1°par folhas
	plântula
	planta

	Matayba guianensis
	Sapindaceae
	 
	árvore
	 
	 
	 
	x
	 
	 

	Maytenus robusta
	Celastraceae
	 
	árvore
	 
	 
	 
	 
	x
	 

	Miconia chartacea
	Melastomataceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Mollinedia schottiana
	Monimiaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	 
	 
	 

	Myrcia bicarinata
	Myrtaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	x
	x
	 

	Myrcia glabra
	Myrtaceae
	 
	árvore
	 
	x
	 
	 
	 
	 

	Myrcia multiflora
	Myrtaceae
	Cambuí
	árvore
	 
	 
	 
	 
	x
	 

	Myrcia racemosa
	Myrtaceae
	 
	árvore
	 
	 
	x
	x
	 
	 

	Myrcia rostrata
	Myrtaceae
	Pipuna
	árvore
	 
	x
	x
	 
	x
	 

	Nectandra grandiflora
	Lauraceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	 
	 
	 

	Nectandra oppositifolia
	Lauraceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	 
	 
	 

	Ocotea pulchella
	Lauraceae
	Inhumirim
	árvore
	 
	x
	x
	x
	x
	 

	Ouratea parvifolia
	Ochnaceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Oxypetalum tomentosum
	Apocynaceae
	 
	liana
	x
	 
	 
	 
	x
	 

	Pera glabrata
	Euphorbiaceae
	Tabucuva
	árvore
	 
	x
	x
	 
	x
	 

	Pimenta pseudocariphylus
	Myrtaceae
	 
	árvore
	x
	x
	x
	 
	x
	 

	Podocarpus sellowi
	Podocarpaceae
	Pinheirinho
	árvore
	 
	 
	 
	 
	x
	 

	Posoqueria latifolia
	Rubiaceae
	 
	árvore
	 
	x
	 
	x
	 
	 

	Psidium cattleianum
	Myrtaceae
	Araça
	árvore
	x
	 
	 
	 
	x
	 

	Rapanea ferruginea
	Myrsinaceae
	Capororoca
	árvore
	 
	 
	x
	 
	x
	 

	Rapanea parvifolia
	Myrsinaceae
	Capororoquinha
	árvore
	 
	x
	x
	x
	 
	 

	Rapanea venosa
	Myrsinaceae
	Capororocoçu
	árvore
	 
	 
	x
	 
	x
	 

	Rubiaceae sp 1
	Rubiaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	 
	 
	 

	Rubiaceae sp 2
	Rubiaceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Schefflera angustissima
	Araliaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	x
	 
	 

	Sebastiania corniculata
	Euphorbiaceae
	 
	herbácea
	 
	 
	x
	 
	 
	x

	Siphoneugena guilfoleiana
	Myrtaceae
	Vamirim ferro
	árvore
	x
	x
	x
	 
	x
	x

	Smilax sp 1
	Smilaceae
	 
	liana
	x
	x
	x
	 
	 
	x

	Smilax sp 2
	Smilaceae
	 
	liana
	 
	x
	x
	 
	 
	 

	Sophora tomentosa
	Fabaceae
	Feijão bravo da praia
	árvore
	x
	x
	x
	 
	x
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Espécie
	Material fotografado

	Espécie
	Família
	Nome popular
	forma de vida
	flor
	sementes
	fruto
	1°par folhas
	plântula
	planta

	Stigmaphyllon puberulum
	Malphiguiaceae
	 
	liana
	 
	 
	x
	 
	 
	 

	Symplocos laxifolia
	Symplocaceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	x
	 

	Tapirira guianensis
	Anacardiaceae
	Copiúva
	árvore
	 
	 
	 
	 
	x
	 

	Ternstroemia brasiliensis
	Pentaphyllacaceae
	Véu de noiva
	árvore
	 
	x
	x
	x
	x
	 

	Weimmania paulinifolia
	Cunoniaceae
	 
	árvore
	x
	 
	 
	 
	 
	 

	Xylopia lagsdorffiana
	Annonaceae
	 
	árvore
	 
	x
	x
	 
	x
	 



A seguir apresentamos um exemplo de uma espécie comum das áreas de restinga (Ternstroemia brasiliensis) para ilustrar como o guia pode ser estruturado e que informações podem estar presentes. 
Ternstroemia brasiliensis Cambess. (Pentaphylacaceae)
__________________________________________________________Véu de Noiva, Pinta Noiva______



Frutos maduros


Sementes sem arilo                                                                            Plântula com folhas cotiledonares
Considerações 


Este trabalho iniciou um banco de dados de fotos de material fértil e plântulas de áreas de restinga que poderá ser utilizado em conjunto com outros materiais produzidos pelo LabTrop. A publicação deste tipo de informação é um processo árduo, que demanda muito tempo para que todo o material possa ser encontrado e fotografado, uma vez que algumas fases ocorrem rapidamente e se repetem apenas após um ano ou mais. Além disso, exige várias pessoas envolvidas, como é descrito em Camargo et al. (2008), livro que trata do mesmo assunto que o presente trabalho, porém em outro bioma. Assim, para conclusão do guia será necessário o treinamento de mais pessoas para a realização das fotos, organização das informações e coleta de material em campo, já que para a maior parte do material fotografado não foi possível registrar todas as fases. 
Cronograma

Todas as atividades previstas inicialmente foram realizadas com sucesso. O cronograma abaixo indica as atividades já realizadas:
	Atividades/Meses
	mai/09
	jun
	jul
	ago
	set
	out
	nov
	dez
	jan/10
	fev

	Capacitação para fotos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Fotografias
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração fichas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração relatório final
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Seus frutos maduros estão disponíveis principalmente entre abril e junho e abrem-se de modo a expor as sementes. Estas possuem arilo vermelho-vivo. Além das sementes serem consumidas pela avifauna, há relato do consumo de seu endosperma por formigas (Passos, 2001).


As sementes apresentam baixa tolerância ao armazenamento, alta taxa de germinação (indiferente à luz e não afetada pelo arilo) e não possuem dormência (Pires et al., 2009). 


As folhas cotiledonares apresentam margem inteira enquanto as demais folhas da plântula possuem margem serrilhada.
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